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    Apresentação




    A civilização da antiga Roma nos fascina pela sua força e pelo censo prático.




    Nossa proposta consiste em apresentar Roma não só por discurso, mas oferecendo uma viagem pelo tempo e pela memória iconográfica, revelando toda a determinação da história desse povo.




     “Feliz aquele que consegue compreender a causa das coisas.”




    Virgílio – Poeta romano




    Vivemos em um mundo imagético, cheio de informações visuais. Lidamos com a era da informática, a era eletrônica, se é que podemos denominá-la assim, e os nossos olhos não se detêm mais nas imagens, tudo é muito rápido à nossa volta, fazemos coisas no autômato, já pensando na seguinte.




    Sendo assim, convidamos o leitor a seguir conosco passeando pelas imagens, descobrindo novos conceitos, respondendo questões através de uma leitura dinâmica e tendo a liberdade de ler por meio do movimento visual que lhe é oferecido, atribuindo sentidos, entrando em relação com o que é mostrado, podendo então interagir e mudar o foco do olhar tentando ver o que a obra apresenta implicitamente.




    Vamos desvendar Roma com os olhos da Arte.




    As autoras
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      Imperador Augusto de Prima Porta. Museu do Vaticano, Roma.



    




    A imagem acima mostra força e autoridade?




    Quem é a pessoa representada?




    Observando a imagem, você saberia avaliar a importância desta figura?


  




  

    Introdução




    A arte romana apresenta como sua principal característica uma propaganda política imperial.




    Os romanos eram um povo de índole áspera, seu caráter foi formado em uma dura escola, a escola da guerra, da selvageria, da depravação e da corrupção.




    Porém, o romano, que mostrava um lado sombrio, tinha um profundo senso de veneração pela ordem e uma crença no próprio destino. Sempre convicto das lendas e das façanhas de seus antepassados, que nunca deixavam de ser venerados.




    Esses foram os motivos para os romanos realizarem feitos tão notáveis que deixaram para o mundo uma visão de coragem e imponência. Esse povo se envolvia em uma mística de superioridade e convicção de que era membro de uma elite obstinada pelo poder.




    O Império Romano foi o maior império do mundo, em cada lugar conquistado militarmente, deixava-se conquistar culturalmente.




    O povo romano não possuía um valor estético, as obras de arte trazidas por eles em suas conquistas eram apenas uma demonstração de força e poder.




    As imagens escultóricas eram destinadas somente aos aristocratas e eram feitas em mármore, para que pudessem durar para sempre junto à História.


  




  

    Linha do tempo
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    Onde Tudo Começa




    Europa
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      Terras sob o domínio romano no século I a.C.



    




    Por volta do segundo milênio a.C., os latinos fundaram várias aldeias que ficavam próximas ao rio Tibre, entre elas, surge, segundo a lenda, em 756 a.C., a cidade de Roma.




    A Roma que hoje conhecemos como a capital da Itália fora no passado um grande império conquistador de um conglomerado de terras, dominando todo o Mediterrâneo. Torna-se então a capital do Império.




    “Todos os caminhos levam a Roma”, ditado dos próprios romanos considerando Roma o centro do mundo. É desse povo que carregamos inúmeras características culturais, como:




    

      	O latim, que deu origem à língua portuguesa, espanhola, francesa e italiana.




      	Nossas legislações são herança do direito romano. Não podemos deixar de citar as tecnologias da engenharia para os sistemas de abastecimento de água, muito avançadas para a época.




      	E também as linguagens artísticas que foram tão apreciadas e copiadas pelos renascentistas.


    




    Finalmente, temos a certeza de que a civilização romana exerce um fascínio irresistível e mostra o esplendor de um povo que soube ser conquistador.


  




  

    O mito da Criação de Roma




    Conta a lenda que o rei de Alba Longa, ao morrer, deixou dois filhos: Numitor, o herdeiro legítimo, e Amúlio, muito ambicioso. Este discordou da decisão paterna, prendeu seu irmão e tomou seu lugar no trono.




    Amúlio, temendo que seus sobrinhos, filhos de Numitor, fossem pretendentes ao trono, mata Lauso e obriga a sobrinha Reia Silvia a se tornar uma sacerdotisa e a viver na castidade.




    Os deuses, que observavam tudo, resolveram punir Amúlio pelos acontecimentos. O deus Marte (deus da guerra) seduziu Reia Silvia, gerando os gêmeos Rômulo e Remo.




    Amúlio, ao saber do fato, mandou matar Reia Silvia e jogou as crianças no rio Tibre em um cesto de vime. O cesto parou na margem, ao pé de uma colina, onde uma loba que perdeu seus filhotes achou as crianças e amamentou-as. Anos mais tarde, criados por um pastor, Rômulo e Remo voltam para vingar a morte de sua mãe e tomar o que era deles por direito. Porém, na disputa entre os dois para iniciar a construção de uma cidade, Rômulo mata seu irmão e sozinho funda a cidade e lhe dá o nome de Roma.




    A História se apropria dessa lenda heroica e menciona até uma data para a fundação da cidade – 21 de Abril de 753 a.C.




    A loba capitolina
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      Escultura em bronze datada de cerca de 500 a.C. Encontrada na colina Capitolina e de origem etrusca, hoje está em exposição no Museu di Conservatori de Roma.
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      Moeda do período republicano.



    




    Segundo a lenda, a loba é um animal sagrado, que foi transformado em símbolo da cidade de Roma por dois motivos: ela era oferecida nos rituais em honra ao deus Marte e também se torna a salvadora dos gêmeos.
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